




























0 professor-0 clínico—0 político 


/M homem não vai todo á sepultura —eram as 
palavras com que punka um fêcko de 
oiro àquela sua magistral oração de sapiência pro¬ 
ferida, pela ultima vez, em lente da Escola Mé¬ 
dica, versando com a sua indiscutível competência 
o magno proklema do Mecanismo da velhice ; pa¬ 
lavras que agora a êle próprio se aplicam com 
justeza, com rigor, com aksoluta verdade, tão 
fundo é o vinco que deixou da sua passagem pela 
face da terra e tao fúlgida é a memória qne nos 
legou do seu nome konradíssimo o Doutor Cae- 
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tauo do Rosário Fana, ornamento da classe 
medica e glória do concellio de Bard ês. 

Há um ano que o roble magestoso Laqueou, 
açoitado pelo vendaval da morte. Há um ano 
que o médico ilustre e laborioso cerrou os ollios 
ao mundo e desceu à vala comum, por entre as 
lágrimas sentidas de todos—grandes e pequenos, 
ricos e polires, nobres e plebeus—mas do povo, 
sobretudo, que por ele tinha o. culto fanático de 
um ídolo querido. E lioje que sobre a sua cam - 
pa fria volve um ano, a mesma dor punge os 
corações, a mesma tristeza vela as faces, mas dor 
que se mistura com a saudade, tristeza que cada 
vez é mais avivada pelo vácuo que pode produ¬ 
zir em nossa volta o desaparecimento dum bomem 
da sua envergadura. 

Diz -se que não Iiá no mundo homens insubs¬ 
tituíveis. Rei morto, rei posto— é como até 
se costuma expressar a idea da continuidade e 
sucessão ininterrupta que, de qualquer modo, se 
mantem num determinado posto, lugar ou situa¬ 
ção. E em parte não deixa de ser isto verdade. 
Mas é também certo que lia homens que se 
destacam do comum dos mortais pela sua inteli- 
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gência privilegiada ou pela sua bondade infinita. 
Bondade que encanta por assentar num fundo de 
grandes virtudes morais. Inteligência que domi¬ 
na pela sua visão ampla, assimilação rápida e 
argumentação cerrada. Tais liomens, que brilham 
no céu da história como estrelas de primeira 
grandeza, definem um símbolo e assinalam uma 
época. Almas de elite, guias espirituais da 
consciência colectiva—êles continuam ainda a 
mandar do tumulo onde dormem o seu sono 
eterno. 

A essa categoria de homens invulgares perten¬ 
ceu, sem dúvida, a individualidade do Doutor 
Caetano do Rosário Fana, que, incontestavel¬ 
mente, exerceu grande e decisiva influência no 
meio em que viveu e por todo o tempo em que 
agiu, no vigor das suas faculdades mentais e 
morais. Bem se pode dizer dele que foi um dos 
greãt meu de que fala Carlyle e cuja vida 
representa, ate certo ponto, a síntese luminosa 
das aspirações morais dum povo e dos factos 
lustóricos duma época. 

Amda é cedo para se escrever a liistória da 
sua vida que, do comêço ao fim, foi uma escala 






ascendente de louros e triunfos. Ainda as paixões 
turvam o ambiente e cegam a vista para se fazer 
inteira justiça aos seus elevados mentos, ao seu 
honesto e exaustivo labor, ao seu patriotismo 
ardente e sem jassa e a todas aquelas nobres 
qualidades de espírito que faziam dêle um perfeito 
bomem de bem, a par do seu saber vastíssimo, 
a que tírios e troianos, em uníssono, rendiam a 
sua homenagem de respeito. Essa justiça ser- 
llie bá feita um dia, à ]uz clara dos factos, na 
absoluta serenidade do juízo indefectível da 
história, para edificação da posteridade. 

No entanto, mal nos iria se, ao evocarmos 
esta data lúgubre, ao mesmo tempo que orvalha- 
mos a>sua campa com lágrimas pungentes de 
saudade e à sua augusta memória tributamos o 
preito de nossa eterna admiração, não relembrás¬ 
semos, ainda que a traços rápidos e fugitivos, 
aquela vida sua que, em todas as suas fases, do 
berço ao túmulo, foi, verdadeiramente, um modelo 
de self maJe man, digno de ser apontado às 
gerações por vir. 


Oriundo de Sangoldá da freguesia de Guirim, 
l êste concelho, e filho de pais modestos, a sua 
carreira de estudante principiou-a, muito novo, 
por frequentar a escola paroquial da sua fregue¬ 
sia, onde mal se demorou o bastante para apren¬ 
der os primórdios da divina arte de Mozart 
.liste lacto, de que em conversas íntimas muitas 
veses se recordava com legítimo orgulho, é real¬ 
mente o primeiro passo do homem que, nascido 
do povo, foi subindo progressivamente, mercê do 
seu puro esforço, ate atingir o apogái da glória. 

As primeiras letras estudou-as, segundo uma 
tradição autorizada, em Porvorim, sob a direcção 
do professsor Eaustino Lobo, obtendo as maiores 
classificações nos respectivos exames. 

Bali passou a cursar o latim, primeiro e tran¬ 
sitoriamente com o padre mestre Lázaro, em 
Saligao, mas pouco depois foi prosseguir êsses 
estudos em Ucassaim, com o padre mestre Ma¬ 
nuel José Gabriel de Saldanha. Aqui, numa 
manifestação precoce do seu talento, fês em dois 

anos o curso que, aliás, era de três anos, e saiu 
distinto. 

A seguir matriculava-se nas aulas filiais ao 
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Seminário le Racliol, em Mapuçá, cumnJo 
em um ano Filosofia e Retórica e em outro ano 
Arimética e História, tendo por professores os 
padres mestres Rafael e Rosário de Me o. 

Ate aqui parecia tender para padre, pelos 
estudos que vinba seguindo ; mas logo aparece 
a fazer o curso liceal, frequentando a cadeira c e 
Francês que era regida pelo professor padre 
Sebastião Gabriel Botelko, cadeira em que obteve 
um alto triunfo escolar, em competência com 
distintos condiscípulos. 

Seguiu depois para Pangim, onde parece que 
se matriculou no Instituto Profissional, cursando a 
Matemática e Química e sempre merecendo clas¬ 
sificações Iionrosas. 

Até que por fim entrou para a Escola Me¬ 
dica onde fez um curso laureadíssimo e demonstrou 
à evidência a pujança do seu cérebro. Com efeito 
do primeiro ao último ano, foi uma serie ce 
triunfos que alcançou, em louvores e prémios, e 
que remataram, afinal, no brilhante acto grande 
que fêz a 13 de Março de 1890, defendendo a 
sua tese sobre o Mecanismo da imunidade. Estes 
triunfos levaram-no a ingressar, de direito, no 




lugar de lente substituto da Escola Médica, para 
que foi nomeado por Portaria Provincial de 4 
de Abril de 1894, precedendo concurso de pro¬ 
vas práticas, em que apresentou uma disser¬ 
tação sobre a Supuração (18 de Dezembro de 
1891), tendo sido confirmado por Decreto de 

23 de Julbo de 1902. 


Começa neste ponto a sua vida de bomem 
público, que pode ser encarada, nitidamente, sob 
o triplo aspecto de—professor, clínico e político, 
três aspectos estes que correspondem a três formas 
diversas e completamente distintas de sua acti- 
vidade. 

Em professor, conquistou um renome que anda 
na bôca das gerações de médicos que foram seus 
discípulos, e de que rezam os anais da Escola 
Médica. Foi aí, nesse santuário de sciência, em 
convívio permanente e mudo com abalizados mes¬ 
tres de todo o mundo, que êle deu largas as suas 
qualidades eminentes de pensador, observadoi 
sereno e profundo e estudioso sempre. 



VIII 


Duma erudição assomlrosa e solida, dia a dia 
alargada pelas novas aquisições da sciência, a sua 
ânsia de devorar livros e revistas foi tem uma 
feire de que andou torturado por toda a vida, 
mas tudo sulmetido ao controle do seu espírito 
de olservação e crítica. Por sistema, respeitava 
todas as autoridades, mas nenliuma opinião acei¬ 
tava, por mais cotada que fosse, sem prévia 
discussão, porque acima de tudo puniia a auto¬ 
nomia da razão própria que, quando suficiente- 
mente esclarecida, sale distinguir o joio do trigo 
e formar as suas coimcçoes. 

Foi neste sentido altamente educativo e por 
estes superiores princípios' de pedagogia que se 
orientou a sua acção de professor, em oposição 
íranca ao vellio e dogmático magistev lixit, de 
maneira que nos seus alunos tamlém o que mais 
procurou foi despertar e desenvolver as faculda¬ 
des de olservação e raciocínio para um estudo 
.firme e consciencioso de cada questão. 

Não era só um método de ensino tátil e profí¬ 
cuo êste seu modo de exercer o magistério ; era 
tamlém a forma segura de aquilatar o mérito 
relativo dos seus alunos e atingir o grau de inte- 
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iigência de cada um deles e, por consequência, ser 
para todos eles justo, recto e equitativo. Tal 
era o empenlo que punia em conliecer o aluno 
e tão dificil era errar no conceito que dele Hou¬ 
vesse formado. Prolidade no saler, proficiên¬ 
cia no ensino e consciência na apreciação do méri¬ 
to—eis os traços salientes e característicos da sua 
fisionomia de professor. 

Os seus colegas no magistério tiniam em alta 
consideração o seu saler, que saliam modesta- 
mente se escondia sol aquele tipo desprendido e 
ekão que o Doutor Caetano do Rosário Faria 
liavia em pílllico. Conta-se até a propósito 
que o Dr. Rodrigo Rodrigues, quando de Por¬ 
tugal veio nomeado facultativo de quadro e lente 
da Escola Médica, e foi fazer a sua apresen¬ 
tação, topou com o Doutor Faria sentado a um 
canto da lillioteca e emlelido, como sempre, na 
leitura de qualquer revista. Nao o conlecia, é 
claro, e estaria longe de ligar à pessoa o nome 
prestigioso de que naquele estalelecimento de 
ensino gozava o Doutor Fana. Tomara-o, por 
certo, por qualquer empregado sulalteriio e, 
porque a uma pregunta que ILe liavia dirigido, 
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não tivesse obtido resposta mais atenciosa, tomou 
nota e, quando foi falar ao director da Escola, 
referiu o caso. Só então é que veio a saber de 
quem se tratava e como se enganara a julgar 
pelas aparências... Fôra-o conhecendo mellior 
pelo tempo adiante e ganliando pelo Doutor 
Faria tal admiração, que ainda de Portugal, 
depois do seu regresso, dela continuava a dar-lhe 
significativas provas. 

Como professor foi, pois, por consenso una¬ 
nime, um autêntico valor da Escola Medica, 


O professor que na sua cátedra cultivava com 
tanto afan e brilbo a sciêiicía teórica, e viníia ao 
mesmo tempo trabalhar desveladamente no campo 
da sciêncía aplicada e medicina prática, não 
podia deixar de ser o clínico notável, universal- 
mente consagrado, que foi o Doutor Faria. 

Se, como professor, a sua fama se circuns¬ 
creveu ao domínio dos intelectuais, como médico 
o seu nome ecoou por todos os dados e não bouve 
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lábios que o não pronuciassem, com respeito e 
veneração, sobretudo, num dado momento, no 
momento em que recorrer ao seu sábio conselbo 
era recorrer à última instância. 


Nao eram só os ricos e ilustrados que ao 
douto professor, que marcava na academia pela 
sua opinião autorizada, iam pedir remédio aos 
seus males, alívio às suas dores ou consolo às 
suas aflições. Pois isto estava perfeitamente na 
lógica dos factos. Facto curioso e digno de 
nota, porém, era que também o povo, que pouco 
vê pelos velbos da razão, mas quási sempre 
obra superiormente pelo seu instinto, procurava-o 
por seu turno, à porfia e das luzes do seu espi¬ 
rito nao queria prescindir, nos lances difíceis 
duma doença. Ele era, a bem dizer, o oráculo 


tanto dos grandes como dos pequenos. Todos, 
sem distinção alguma, em casos graves e compli¬ 
cados, queriam vê-lo à cabeceira do seu doente, 
a esclarecer os pontos obscuros do diagnostico 
ou marcar novas directrizes do tratamento. Con¬ 


ferência ou consulta, em que nao pontificasse o 
Doutor Faria, era cousa que se nao concebia em 
Bardes, e que nao satisfazia nem ao médico 
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assistente nem ao entouvage do doente. 

O médico assistente, sobretudo, velbo ou 
novo, venerava-o, não só porque reconhecia a 
sua grande e incontestável autoridade na sciência, 
como porque nutria uma profunda e irresistível 
simpatia por todas aquelas preciosas virtudes que 
dele faziam um digno e konrado colega, Pelo 
grande desinteresse, excessiva modéstia e incon¬ 
cussa probidade, de facto inspirava cega e abso¬ 
luta confiança aos seus colegas. Dir-se ba que 
a deontologia médica tiníia nele o seu melbor 
guardião. 


E como político ! Aqui é que bate o ponto 
e a sua personalidade, cujo valor ficava acima 
de toda a crítica, passa a ser discutida e diver¬ 
samente apreciada. E’ que, na verdade, a 
paixão política desorganiza as melbores cabeças ; 
e é como se explica que alguns dos seus antigos 
admiradores, quando viram o Doutor Faria 
numa situação de relevo no novo campo de acti- 
vidade, encararam-no de má sombra, só então 
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descobriram-lbe defeitos e até não hesitaram 
em acusá-lo... Nem ele—o Doutor Faria, o 
símbolo de saber e virtude, lustre e boura desta 
terra—pôde escapar ao sestro comum dos polí¬ 
ticos 1 

O Doutor Fana não nascera político. E 
preciso que esta verdade se diga sempre e bem 
claro. No momento crítico da mudança das 
instituições, quando o governo quis pôr à testa 
das municipalidades bomens inteligentes, laborio¬ 
sos e bonestos, o Doutor Faria foi esco lbido peio 
falecido governador Dr. Couceiso da Costa para 
assumir a presidência da Comissão Municipal de 
Bardês. Foi isto em 1911. Data deste facto 
o inicio da sua carreira política que tão vária e 
acidentada foi, mas em que sempre, através de 
todas as contingências e vicissitudes, pôde manter 
ilesa a sua konra e íntegro o seu prestigio. 

Na sua acção política o que mais nos inte¬ 
ressa, o que interessa ao juízo da posteridade, è 
a sua gerência dos negocios municipais, a admi¬ 
nistração honestíssima dos dmbeiros públicos e a 
sua aplicação escrupulosa, os melhoramentos utem 
que promoveu para transformar a antiga vila de 
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Mapuçá que cheirava de Poworim , na memorá¬ 
vel frase do saiidoso Dr. Torrie, num lurgo 
decente, limpo e asseado. Neste ponto todos os 
liomens de loa fé estão de acordo e são unânimes 
em reconliecer o esforço leal e persistente que o 
Doutor Faria despendeu, durante liénios sucessi¬ 
vos, em que por sufrágio popular presidiu aos 
destinos do Município, em prol do seu conceito, 
e em prejuízo da sua saúde, cómodos e interesses 
privados. Esta justiça far-IIie lião, de certo, 1 
todos, ainda os que mais o atacaram no mais 
. aceso das paixões, a sós ,e no íntimo de sua cons¬ 
ciência. 

Se não, que os factos o digam. O Doutor 
Faria ainda tinia fôlego para continuar na sua 
gloriosa íaluta, e da sua activídade clínica ainda 
lavia a esperar rnuíto em lenelcio da kumam- 
dade sofredora, se nao fora a política que minou 
a sua existência rapidamente. Aos emlates da 
maldita política, a sua vontade de ferro, o seu 
temperamento de lutador, a sua energia inquelran- 
tável, tudo cedeu, e aquele coração magnânimo e 
generoso, que aílergava um tesouro de raras vir¬ 
tudes, para sempre deixou de pulsar, quiçá rala¬ 


do de desgostos e ressequido de desenganos» •- 
A morte arrelatou nas suas negras azas, faz 
Loje um ano, este grande vulto.. Mas ele mo 
foi todo à sepultura, O sálio professor, o alo- 
Lzado clínico, o konrado político não morreu. 
Ele aí vive cristalizado no seu grandioso e elo¬ 
quente esforço, que se nao perderá, porque içará 
inserido, duma forma inconfundível, na olra in¬ 
finita e ímmorredoura do progresso e registado 
em letras de ouro nos anais dêste concello. E 


a sua memória lendita, guardada no sacrário das 
mais puras recordações do seus contemporâneos, 
será transmitida de geração em geração como o 
mais precioso legado. 


8-Setemlro-1929, 
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OS SEUS FUNERAIS 


5 uem ainda não tivesse conhecido o Dr. Faria ou 
quizesse medir a fôrça do seu prestigio e aquilatar 
a popularidade do seu nome no dia dos seus funerais teria 
a sua mais irref ragável prova. Quanto era querido—e que¬ 
rido em todas as camadas sociais; quanto era venerado 
— e venerado por todos seja por quem fôr; e quanto era 
admirado — e admirado ainda pelos seus propnos 
adversários, bem se viu, porque.diante do seu cada- 
ver, novos e velhos, ricos e pobres, nobres e ple¬ 
beus, cristãos e não cristãos sem diferença de castas 
nem côres, sem distinção de credos nem convicções— 
todos lhe prestaram o preito devido ao seu talento e ao 
seu carácter, aos seus sentimentos e aos seus serviços. 

Logo que a triste notícia da sua morte ecoou-e 
ela se espalhou com a rapidez de raio — por todo o pais, 
« principalmente por todo o concelho de 
mesmo reflexo do sentimento de perar E desde esse 
momento até aquêle em que «seus rata: morta foram 
depostos na sepultara, em piedosa romagena, a sua «a 
tndo acorreu. E a modesta casa — e na modéstia cie 
sempre se ocultou-é só por um milagre que ^o desabou 
sob o pêso da mole enorme do povo que em massa a 
esteve para lhe render o derradeiro tributo-uns cios 
serviçosprofissionais que lhe deviam, outros da admi- 
rl ! ao que pela sua inteligência privilegiada nutriam, 
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In Memoriam 


outros do apreço pela sua honradez e incocussa probi¬ 
dade què nêle reconheciam ; outros ainda, finalmente, 
da falta que iam sentir de quem, no seu seio, era: o 
maior médico, o maior homem e o maior cidadão I 
O momento em que baixou à sepultura, foi o mo¬ 
mento da sua glorificação. Os seus funerais foram a sua 
apoteose. As manifestações da consciência colectiva 
foram a sua aclamação. E é por isso, que desde êsse dia 
para diante, se pode dizer que lhe começou uma nova 
vida— vida radiosa de imortalidade — apanágio dos 
que bem pensaram e melhor agiram, colocando açima 
de tôdas as aspirações a nobreza do sentir e fazendo 
pairar acima de tôdas as preocupações a realeza do 
carácter. ' 


O préstito— foi uma romagem imponente, majesto¬ 
sa, um cortêjo que parecia conduzir um herói para ser 
aclamado. Afinal, era o Dr. Faria que ia ser enterrado... 

Làdo a lado, abria-lhe o caminho a massa compacta 
do povo, — mescla babilónica que deu bem' a medida de 
quanto o morto era querido em todo o extracto social. 
A’s janelas de tôdas as casas, da passagem, assomavam 
vultos numa expressão de angústia significativa—é que 
em cada uma dessas casas o Dr. Faria, em momentos de 
aflição, havia levado o consolo, arrancando das garras 
da morte os seus entes queridos. 

A’ passagem do préstito, como desde o primeiro 
momento da triste ocorrência, manifestou-se também o 
Comércio, de uma forma que ficou marcada. Cerrou as 
suas portas, para mais num dos dias da- semana mais 
movimentado. E esta manifestação é tanto mais digna 
de nota, quando é certo que ela representa o reconhe¬ 
cimento dos serviços do extinto não só como médico, 
mas como homem público. 

Logo à saida do féretro, e deposto o caixão so¬ 
bre o carro se organizou o i.° turno para segurar as bor- 
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íf rLr 5 constitumdo-o alem do representante do 

vêrnn S 1 ° l W u ^ ’ °j VOgaÍS d ° ConSeIho d ° &>' 

verno srs. drs. Wolfango da Silva, Viriato de Andrade, 
Cnstovam Fernandes e dr. José Nicolau Sobrinho, dele¬ 
gado do Procurador da República —depois do que se 
pos em marcha o cortejo, tendo à frente numerosas con¬ 
frarias e clero, a Camara Municipal em corporação e no 
couce a banda de música de Calangute executando plan¬ 
gentes marchas fúnebres. 

Quem capitulava o préstito era o venerando Prela¬ 
do Domestico de Sua Santidade, Mons. Crispino Pinto, 
figura prestigiosa do Concelho de Bardês, que alque¬ 
brado pelo peso dos anos e pelos achaques da moléstia 
que o apoquenta, mesmo assim, arrimado ao bordão, aí 
vem para encomendar ao Supremo Justiceiro a alma 
límpida, de quem nunca fez a ninguém mal algum, tendo 
pelo contrario, quanto poude, espalhado o bem. 

A ? que, ao mesmo tempo, dava imponência ao cor¬ 
tejo, era o número cie clérigos— cónegos, párocos, mis¬ 
sionários, etc.—numero de quási ioo clérigos, sendo 
também notável o número das confrarias de diversos 
pontos do Concelho. O cortêjo era tão numeroso que 
,da residência do falecido, antes de se pôr em marcha, 
já tinha atingido o mercado que fica para além do edi¬ 
fício da Câmara. 

Fizeram-se representar nos funerais: SuaExcia. o 
Governador Geral, a Câmara Municipal das Ilhas, o 
Conselho do Govêrno, a Escola Médica, etc. 

A imprensa via-se largamente representada O 
Heraldo, pelo sr. adv. Araújo Mascarenhas; o Diário da 
Noite , pelo seu director sr. dr. Jafet Palha; o Jornal das 
Colónias , pelo sr. prof. Augusto Monteiro; a índia Portu¬ 
guesa, pelo sr. prof. José Dámaso Rebelo: A Pátria pelo 
seu director sr. adv. Filipe José de Sá e o seu corpo re- 
dactorial. 

A representação da classe médica, foi a mais elo¬ 
quente prova de consagração ao mestre, que douto e 





considerado foi o dr. Faria- respeitado pelos discípu¬ 
los e ainda pelos colegas cio corpo docente. 

A assistência de toda a èlite tanto do concelho como 
das Ilhas dava bem a medida da grandeza do vulto que 


acabava de tombar. 

Digno de nota para todo publico foi também o 
Estandarte da Escola Médica com que a Academia se fez 
representar por meio da sua deputação que ocupou no 
préstito um dos logares de honra. Comovente impres¬ 
são produziu também em todos a encorporação au grand 
comileL de alguns colégios femininos - crianças mimo¬ 
sas, ém traje de luto, por aquele que foi sempre amigo 


de crianças!... . . . 

Por todos os títulos, pois, o seu funeral foi uma 
homenagem, e homenagem grandiosa, bem digna de 
quem tão grande foi e que, ao mesmo tempo, tanto en¬ 
grandeceu o seu país. . 

A’ beira da sepultura falaram : Da Câmara Munia- 
H o sr. António de Sá. Do Conselho do Governo, o sr. 
Sales de Andrade. Da Escola Medica , o sr. Dr. Victor 
Dias. Em nome dos amigos políticos de outros, conce¬ 
lhos o sr. Araújo Mascarenhas. Pelos médicos de Bar¬ 
des, d sr. Dr. Jaime Rangel. Da Academia, falou o sr. 
Remo Noronha, aluno do 5'° ano da Escola Medica. 

Falaram também em nome dos amigos políticos cio 
extinto, os srs. Tomé Pinto e Sérgio do RegO' _ A , ■ 
Os funerais foram dirigidos pelos srs. Dr. Florencio 
M. Ribeiro e Caetano Filipe de Saldanha. 


ORAÇÕES FÚNEBRES 
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Discurso do sr, António de Sá 


Senhores! 


tf£oM profunda mágoa acabamos de entregar à 
«0 terra, neste grande e admirável laboratório 
da natureza, os restos mortais do dr. Caitano do 
Rosário Faria, onde com reações fisico-químicas 
se transformarão em matéria bruta, reduzindo-se 
dentro em pouco em pó, cinzas e nada: forma 
banal do destino dos homens. 

Individualidade prestigiosa, um dos vultos proe¬ 
minentes da nossa Sociedade, que o considera nos 
páraraos da Imortalidade, pertence à falange glo¬ 
riosa das figuras excelsas que legaram à poste¬ 
ridade a nobre lição de quanto vale o trabalho, 
o esfôrço e a tenacidade na cultura intelectual. 

Esta morte representa uma grande e notável 
perda no país, e especialmente a êste concelho, 
tendo sido um dos representantes da geração 
nascida na primeira metade do século 19 e que 
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em variados ramos de sciência, quer em medicina, 
quer em direito, quer era teologia produziu va¬ 
lores riais, que não podem passar dispercebidos, 
contribuindo para a glorificação da nossa terra. 

Médico distintíssimo, eminentemente scientista, 
se dedicou de corpo e alma à sua profissão nobre 
e humanitária, socorrendo a humanidade sotre- 
dora e conseguindo curar ou aliviar os sofrimentos 
físicos, definindo assim a medicina tal como tez 
o Dr. Serbled e a que se referiu o Dr. Abiho de 
Carvalho, na sua notável conferência feita recen¬ 
temente na Metrópole. 

Profundo fisiólogo, e como apaixonado dedi- 
cou-se e cultivou a parte a mais complicada da 
sciência médica a Fisiologia, cabendo-lhe a res- 

E ’’ va cátedra do magistério na nossa Escola 
ica de Nova Goa, que dirigiu com maxima 

proficiência. _ a , 

Mestre de gerações de médicos dêste pais. 
Mestre dos mestres de hoje, que são. o orna¬ 
mento da nossa Escola Médica, o primeiro esta¬ 
belecimento que tanto brilho e glória traz a 
esta colónia, e nós nos orgulhamos de o possuir 
em nosso seio. Mestre dos distintos médicos que 
se acham empregando acertadameníe a profilaxia 
a bem da defesa sanitária do país. 

Mestre dos ilustres médicos que se empregam 
na clínica rural, aos quais vai tôda a nossa 
simpatia, e qiie morrem no campo de honra, 
sacrificando a vida, pelo esgoto fisico de fatigantes 
trabalhos a que são obrigados. 
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À morte do Dr. Faria, pelos grandes ensi¬ 
namentos da sua elevada sciência, é hoje com 
muito pesar lamentada por todos os seus colegas, 
seus discípulos sidos e pelo povo dêste Concelho. 

Não ha aldeia, nem bairro, nem povoação, nem 
lares dos grandes ou pequenos, do» ricos òu dos 
pobres dêste Concelho, em que não se tenha sen¬ 
tido a acção bemfazeja do Dr. Faria pois sempre 
e em tôda a parte onde fosse precisa uma coDfe- 
rência, o primeiro nome lembrado quer pelo mé¬ 
dico assistente, quer pela família do doente era 
do Dr Faria, porisso que o acêrto no diagnóstico 
era uma verdade que se via e era reconhecida por 
todos, conseqhência do seu elevado saber e madu¬ 
ra experiência. 

Sabendo ele muito bem, que a sciência não 
conhece fronteiras, sempre até a sua última qua¬ 
dra de vida fêz da sciência médica um alimento 
de primeira necessidade. _ 

Quando procurado na casa da sua residência 
encontrava-se na sua cadeira de descanço, tendo 
ao lado livros scientíficos empilhados, e absor¬ 
to no estudo das opiniões de grandes sumi¬ 
dades médicas, que tornam o assombro do mun¬ 
do, nos variados casos complicados da clínica 
'assim acompanhando os progressos da sciência 
conquistou por direito próprio o lugar^ da direita 
ao lado dos novos colaborando com estes até 0 
fim. 

Nunca usou de autoridade nas suas opimoes, 
e jámais fez o menor alarde da sua sciência e do 
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seu talento, que todos unánimemente reconhecem. 

A sua acessibilidade, simplicidade e modéstia 
foram os seus excelsos predicados que o distin¬ 
guiram sobremaneira. 

A sua acção como médico ainda se ressentiu 
durante o tempo em que como presidente da 
Comissão Municipal deste Concelho, contribuiu 
muito para o saneamento desta vila, entupindo 
cbarcos, abrindo estradas e ruas, alargando becos 
e travessas e deixando entrar ar e luz nos lugares 
que eram verdadeiros pardieiros. 

0 prestígio e a consideração de que gosava £ê- 
-lo guindar a Chefe dum dos partidos políticos 
deste Concelho, que algumas vezes o elegeu pre¬ 
sidente da Câmara, tendo no exercício deste 
espinhoso cargo, introduzido alguns melhora¬ 
mentos e envidado os melhores esforços ao seu 
alcance para ser útil ao seu Concelho. 

0 país perde nele um dos verdadeiros valores 
sociais, a classe médica o seu mestre, a humanidade 
sofredora o poderoso colaborador da assistência 
médica, sendo algo dificil preencher o grande 
vácuo que a sua morte abriu. 

Por todos êstes títulos legítiraamente con¬ 
quistados, e que exige o nosso respeito e veneração 
o seu nome será inscrito na fileira de homens 
ilustres do país, ao lado de outros eminentes 
scientistas dêste Concelho, Dr. Roberto Frias, Dr. 
José Ribeiro, Dr. António José Homem e tantos 
outros. 

Eu em nome do povo dêste Concelho, que 
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tenho a subida honra de representar, prestando 
a derradeira homenagem à memória do ilustre 
extinto, com palavras sinceras que acabei de 
proferir curvo-me respeitosamente diante da sua 
sepultura. 

Grande médico e mestre Dr. Faria, após tanta 
labuta na vida, fazendo da sua existência um 
modêlo vivo de trabalho tem direito a descançar 
na paz bendita do Senhor, e a vossa memória 
durará por tôdas as gerações. 

E tenho dito. 
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Discurso do Dr. Victor Dias 


Meus Senhores! 


§ EM raras vezes me sucedeu, como neste 
instante, iniciar um discurso diante dum 
público tam numeroso, cora a “ aisance ” com 
que o faço neste momento. 

E’ que para falar do Dr. Faria e evocar a 
veneranda “ silhouette ” que, durante meio século, 
ansiadamente, foi cobiçada por milhares de leitos 
de dor, não é necessário possuir um vocabulário 
rico, nem rasgos de imaginação. 

A Giocanda e a Vitória de Samotráeia, tanto 
se evidenciam como produções de génio era mol¬ 
duras de casquinha e pedestais de barro, como no 
palacio de Louvre. E ainda mais porque na con¬ 
sagração da memória de um grande Homem, é 
sempre conveniente não haver a presunção de se 
querer sobrepor a personalidade do orador à per¬ 
sonalidade do grande Homem. 
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E para que a consagração redunde em benefi¬ 
cio público, constituindo a realização magna do 
desejo íntimo de toda uma vida consagrada ao 
bem, basta tam sómente que 0 orador aponte ao 
mundo, a qualidade que a análise lhe tiver de¬ 
monstrado, ser a causa criadora do direito à 
veneração pública. 

O Doutor Faria, meus senhores, morre sem 
deixar registadas em volumosos livros as verdades 
que 0 seu cérebro distilou à cabeceira de milhares 
de doentes, graças às quais a saúde e 0 bem estar 
penetraram nesses lares. 

O seu nome não ficou ligado a causa alguma, 
nem à cura de qualquer mal. 

E assim sucedeu, porque, sendo e vivendo mo¬ 
desto, 0 Dr. Faria incompatibilisara-se, para 
sempre, com a vaidade... 

E tam intransigente foi para com a vaidade, 
que nem 0 argumento da utilidade pública 0 co¬ 
lheu, demovendo-o. 

E’ que 0 Dr. Faria sabia bem que a produ¬ 
ção literária, artística ou scientifica é quási sem¬ 
pre um espêlho em que 0 autor se remira quàl 
Narciso... 

E ainda, para mais, a dúvida arremetera 0 cé¬ 
rebro do Dr. Faria, impedindo-o de formular, 
perentória e categóricamente, moldes restritos, 
para a infinita variedade da vida... 

* E essa dúvida caracterisa bem a cerebração 
dêsse grande Homem, a contrastar com a segu¬ 
rança e 0 domínio da verdade que todos nós 
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ostentamos.., 

Pode ser que a vida seja a morte e a morte seja 
a vida, dizia Eurípedes. E Platão num dos seus 
diálogos repete estas palavras pela bôca de Só¬ 
crates, o rnais sábio de entre os homens,—aquê- 
le que criou a teoria das ideias gerais e conside¬ 
rou a nitidez e a clareza dos raciocínios como 
índice da sua verdade... 

Como vêmos, desde tem pos os mais remotos, 
os sábios viveram nesta ignorância enigmática... 
E só homens medíocres souberam bem o que era 
a vida e o que era a morte. 

Mas nem porisso, as concepções e as verdades 
descobertas pelo Dr. Faria se perderam..'. 

Vincadas indelévelmente nos cérebros de deze¬ 
nas de gerações de médicos, elas transmitir-se 
hão às gerações futuras pela força misteriosa que 
dimanava da sua inteligência e da solene e con¬ 
vincente demonstração da sua existência. 

E êstes monumentos vivos à memória do Dr. 
Faria, que poeira alguma roerá, constituem— 
pela afirmação da sua presença neste momento, 
—a mais grandiosa consagração que a um mortal 
seja dada. 
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Discurso do Dr. Jaime Rangel 


'Minhas senhoras 
Meus senhores ! 


S ura dever moral e social conduzir os mor» 
^ tos à sua última morada. Porém, acom¬ 
panhando-os até a campa nem sempre vamos 
satisfazer tão sómente uma praxe ou uma obriga¬ 
ção. Há ocasiões em que o dever e o sentimen¬ 
to numa concordância única, como. nas grandes 
catástrofes que nos atingem de súbito, levam-nos 
a prestar esta derradeira homenagem. 

E’ desta forma que surgem as manifestações 
em massa, a expressão do desejo das colectivida- 
des, o sentir de muitos sintetisado num gesto 
gerando o Calvário e a Comuna, ou a apoteose, o 
Pantéon e a glória! 

Centenas de pessoas de tôdas as categorias 
sociais que neste momento acabam de deixar o 
Doutor Caitano do Rosário Faria na vala comum, 
onde, indistintamente, gerações inteiras repousam 
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o seu sono eterno, vós meus senhores, que me 
cercais, estais cá, decerto, impulsionados por 
aquela mesma £ôrqa que convulsionando o nosso 
ser, nos impele num instante para cumprir esse 
dever, o mais sagrado dos deveres para com um 
homem ilustre. 

Os vossos corações doridos, o vosso cérebro 
atordoado, o vosso espírito esmagado, o vosso ser 
em tumulto no momento presente, é a eloquência 
muda, porém certaraente mais poderosa que a 
palavra proferida, como a prece silenciosa que 
concentrando tôda energia cValma no pensamento 
é mais expressiva na sua mudez, 

Pois, sois vós, certamente, a mais eloquente ora¬ 
ção fúnebre que possa jámais ser proferida nesta 
hora lutuosa à beira do coval do ilustre extinto. 

Permiti -me, porém, embora sem devidos prés¬ 
timos, que traduza a dor que alcancea os nossos 
corações. Irei depô-los em uma corôa a distilar 
sangue, orvalhada de nossas lágrimas sôbre a 
terra fria que cobre o nosso desditoso amigo. 

Irei segredar-lhe aos ouvidos que os mortos 
ilustres não morrem, antes redivivem através das 
suas obras, em uma ininterrupta continuidade 
por anos seguidos. 

Irei dizer-lhe que a recordação nem sempre é 
dor do cotovêlo; que a gratidão pelo bem semeado 
por um homem na sua peregrinação por êste vale 
de misérias, ainda continua a ser o mais belo 
sentimento que brota do coração humano; que a 
saudade é a flor mimosa que surge solitária e 
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tristonha muitas e muitas vezes sôbre os frios 
lagêdos do templo da Morte! 

Meus senhores! 


Caitano do Rosário Faria, batalhando qual 
Hércules com a Morte, labutou numa esgotante 
vida profissional por quási meio século, tendo 
sido por vinte longos anos Lente da Escola 
Médica, ensinando a gerações de médicos com 
rara proficiência e talento. E 0 povo de Bardes, 
reconhecendo nêle 0 seu maior benemérito 0 levou 


à presidência da Câmara, sucessivamente por 
anos, tendo-lhe ainda sido imposto 0 elevado 
mandato de representá-lo perante 0 governo do 
País. 


Mas, não é de cargos públicos que êle ocupou, 
que eu venho cá falar; outros com palavra mais 
brilhante fizeram e far-lhehão a justiça devida. 
Cabe-me sómènte como um dos mais modestos 


membros da classe médica dêste concelho cujo 
preclaríssimo ornamento foi 0 ilustre morto, 
delinear a sua silhueta de médico e clínico, em¬ 
bora tôsca mas sinceramente, não me permitindo, 
porém, neste momento, 0 meu espirito atribulado 
traça-la com a perfeição devida. 

Disse eu que 0 dr. Faria tinha sido um bene¬ 
mérito, e estou convencido de que milhor palavra 
não poderia encontrar para sintéticamente expri¬ 
mir a sua acção em pról dos filhos dêste Conce¬ 
lho, nesta época de egoísmo e de utilitarismo. 
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Sob qualquer aspecto que se encare a sua 
personalidade é sempre o bem do próximo a sua 
nota predominante. 

Ooiuna central do augusto edifício da profissão 
médica no Concelho, feita de riquíssimo material 
sólido e perdurável, adquirido à Sciência nacional 
e estrangeira em contínuas estratificações, prepa¬ 
rada no laboratório privilegiado que foi o seu 
cérebro potente, mantida pelo permanente reforço 
do seu coração bemfasêjo, atravessou dezenas de 
anos, incólume, a desafiar os ventos adversos e as 
procelas da vida, fazendo da experiência e embate 
dos anos a força da sua grandeza. 

Incarnação da Sciência, o seu saber profundo, a 
sua lógica inflexível no diagnóstico, o seu tino 
clínico de iluminado, a consciência do seu saber 
que lhe dava um certo ar de honesta superiori¬ 
dade-porém bem diferente da vaidade pedante 
e às veses petulante que empana o brilho de tanto 
verdadeiro valor—fazia dele um mestre como 
raros, um consulente e um conferente que satis¬ 
fazia plenamente os colegas que o quizessem ouvir. 

A Deontologia, que vemos frequentemente 
sendo esfarrapada, era para cie o Decálogo que 
o norteava na sua vida profissional. E o respeito 
pelo colega só cedia ao culto da Verdade e da 
Sciência—a sua deusa adorada. 

De sua vida de clínico—ingrata e árdua tarefa 
cheia de dissabores e pesares e de bem poucas 
consolações—dir- nos hão, com justeza, os milhares 
de entes que enxameam nos lares dispersos não 
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sómente por este Concelho mas ainda pelos outros, 
desde 0 palacete do rico até 0 tugúrio do pobre 
que a estas horas pranteam a sua morte. 

Dir-ine há 0 marido ausente que lhe confiara a 
sua mulher e filhos; 0 filho que, mourejando 
em plagas distantes no labutar da vida, entregára 
aos seus cuidados os seus pais trôpegos e acha- 
cosos ; a mãe que esta hora estreita convulsiva- 
mente ao peito 0 filho idolatrado, que já não seria 
dos vivos se não fosse 0 venerando sacerdote 
da Sciência, que combalido de forças, vezes sem 
conta, a toda hora, inda levava a fôrqa, 0 » ânimo, 
a coragem onde sómente reinava 0 desfalecimento; 
a esperança onde só se via 0 desespêro; a luz onde 
tudo era trevas; a hóstia de ressureiçíto no campo 
feral da morte! 

Minhas senhoras e meus senhores ! 

Estivéssemos no século XVI, nesse século de 
sentimento e de crença, veriamos em breve, como 
outr’ora ao túmulo d’Albuquerque, romarias de 
entre^énte^os ciprestes chorosos que adornarão 0 
leite gélido do Mestre, gente coberta da miséria 
que os males geraram e os homens criaram, pe¬ 
dindo-lhe a saúde em troca da sua fé ! 

E, vós, colegas ilustres que me escuteis, decerto 
trazeis bem gravadas nas vossas consciências a 
lembrança indelével da sua probidade profissional, 
da sua honestidade de propósitos, de seu desinte- 
rêsse, da delicadeza de seus sentimentos e trato, 
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embora sob aparências rudes mas verdadeiras,— 
índice do menosprêso em que êle tinha a sua 
pessoa e os cómodos da vida material, que a 
cultura do seu cérebro absorviam por completo. 

Neste trágico momento em que sucumbimos 
com o Mestre, nós, modestos obreiros cia mais 
altruísta das profissões, soldados desconhecidos 
em guerra permanente com a Morte, tenhamos 
sempre em vista o exemplo da sua vida extra¬ 
ordinária consagrada ao amor do próximo—a 
resultante de maior beleza do seu espírito escla¬ 
recido e do seu grande coração,—para que, ser¬ 
vindo-nos dêle possamos sem desfalecimentos 
cumprir o nosso dever que o Mestre tão bem 
compreendeu e ainda milhor o cumpriu. 

Tenho dito. 
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Discurso do adv. Sérgio do Rêgo 


Minhas Senhoras e meus Senhores ! 


S E POIS dos ilustres oradores que me prece¬ 
deram e depois que as suas palavras elo¬ 
quentes e arrebatadoras mostraram o que era o 
f grande homem que hoje aí foi dormir para sem¬ 

pre, não é a minha desataviada palavra, para mais 
cativa neste momento da mais profunda comoção, 
que hade conseguir apresentar novos aspectos sô- 
bre o grande e triste acontecimento que aqui nos 
reune todos—homens de tôdas as idades, homens 
de tôdas as procedências, homens de todos os cre¬ 
dos, homens de tôdas as convicções, homens de 
tôdas as hierarquias, nivelando tôdas as diferenças 
e calando tôdas as divergências. 

Mas há cadáveres, como este, diante dos quais 
se dá um fenómeno que não é vulgar e que é 
apanágio daqueles que, em vida, conseguiram 
erguer-se muito alto, para chegarem a criar, em 
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sua volta um âmbito muito amplo, abrangendo 
uma área de acção que nem a todos é dado 
abranger. 

E é assim que, com a morte do dr. Caitauo 
do Rosário Faria não se cobriu de luto tão só a 
sua família—de quem ele era o maior enlevo e a 
maior glória. 

E’ também assim que, com a morte do dr. 
Faria não se cobriu de luto tam só a família mé¬ 
dica—de que ele foi um dos membros mais dis¬ 
tintos e um dos seus maiores ornamentos. 

E’ também da mesma fórma que com a morte 
do dr. Faria não se cobriu de luto só o concelho 
de Bardês—de queêle foi uma das figuras mais 
prestigiosas e um dos valores mais positivos. 

E 1 também porisso que com a morte do dr. 
Faria não se cobriu de luto só a Índia Portu¬ 
guesa—de que êle foi um dos filhos mais distintos 
e um dos cidadãos mais prestantes. 

Sim, meus senhores, de luto e de loto bem 
pesado, se cobriu também hoje ura grupo de 
amigos, dedicados, leais e verdadeiros que o 
acompanharam na vida pública, grupo a que tive 
a fortuna de pertencer eem nome de quem, neste 
momento, tenno a honra de falar—pesado e co¬ 
movente encargo a que só me arrasta o dever!... 

Meus Senhores! 

0 grupo de amigos que acompanharam odr. 
Faria na sua vida pública, era um grupo político ? 
Não sei! 
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Mas se política é esforçar-se pelo bem da so¬ 
ciedade, a que se pertence, se política é servir 
com honestidade as aspirações legítimas do meio 
em que nos agitamos, se política é salva-guardar 
e nobilitar as tradições honradas que herdamos 
f cios nossos antepassados,—não tenno dúvida em 

afirmar que 0 dr. Faria foi político e fêz Política, 
e que nesta política 0 acompanhou um grupo de 
amigos, na plena certeza cie cooperar num ideal 
alevantado! 

0 Dr. Faria—é bom que isto se repita, para 
que a posteridade 0 saiba—foi chamado à Polí¬ 
tica, à política de bem servir 0 País, não pelas 
suas ambições pessoais, mas pelas circunstancias 
cio momento, circunstâncias em que—no mo¬ 
mento em que 0 novo regime 0 proclamava—0 
Governo da República procurava um Homem 
A no Concelho de Bardez. E 0 Homem que pro- 

1 curava 0 Govêrno da República foi encontrá-lo 

no dr. Caitano do Rosário Faria. 

A política foi-lhe, pois, imposta, como. um 
serviço público. E a Política que 0 dr. Caitano 
; cio Rosário Faria fêz uão representou senão um 

relevante serviço ao País! 

i Qual 0 outro Homem do Concelho de Bardês 

que 0 Govêrno da República podia escolher com 
mais acêrto e que fosse mais digno, mais honrado 
| c mais prestigioso? 

E qual 0 Homem do Concelho de Bardes que, 
ingressando na vida pública ao chamamento 
cio Govêrno, podia servir 0 concelho com maior 
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nobreza, com maior elevação, com maior hones¬ 
tidade, com maior isenção ? 

Meus Senhores! 

Não é ao grupo de amigos, em nome de quem 
falo, que cabe a resposta. 

Mas se há aí alguém capaz de afirmar o con¬ 
trário,—que atire a primeira pedra! 

E é precisameute por isso que o grupo de 
amigos que, em vida, acompanhou o sr. dr. Faria 
servindo o ideal que teve por lema : a nobreza, 
a dignidade e a honra—sente-se sucumbido 
diante da catástrofe que outra cousa lhe não 
representa o seu desaparecimento. 

. Mas, o grupo, em nome de quem tenho a 
honra de falar, ao lado da grande dor, recolhe 
uma grande consolação: o vêr trazido aqui o seu 
chefe portirios e troianos, numa apoteose que é 
a consagração dos seus actos e dos seus méritos. 

Chefe! Com o ensinamento que neste mo¬ 
mento se recolhe da beira do seu tiímulo e com 
a tradição que fica do seu nome, que neste mo¬ 
mento não há quem o não repita com veneração, 
o grupo de amigos que o «acompanhou em vida, 
após a morte ainda caminhará na vereda que 
traçaste. 

Chefe! O grupo de amigos que o acompanhou 
em vida, fiel aos mesmos principios da honra e 
escravo dos mesmos deveres da dignidade, jámais 
conspurcará a sua memória! 

Adeus! 
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Discurso do sr. Remo Noronha 


Meus Senhores! 


ff ALARAM os velhos! Deixem agora falar 
VÍ) os novos. Deixem que a mocidade da Escola 
Médica de Gôa preste também a sua homenagem 
ao grande mestre que foi dessa Escola, ao clínico 
distintíssimo que a morte ceifou tão cruelmente. 
E os novos, vão falar pela minha voz. 

Os novos, meus senhores, pouco chegaram a 
conhecer o ilustre morto. Mas dêle lhes falaram 
os seus mestres: nos bancos da escola, junto 
com os primeiros conhecimentos que lhes minis¬ 
traram da intrincada sciência médica, ensinaratn- 
-lhes a pronunciar o nome do Dr. Faria, como de 
alguém a quem essa sciência não tivera 
segredos. Habituaram-nos a venerar o seu no¬ 
me como de alguém que com tantos outros, ele¬ 
vara alto o prestígio da Escola Médica , apontan¬ 
do-o como uma estrela brilhante, e que agora re- 
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colhido ao remanso do lar, ainda continuava, com 
os jorros da sua sciência, a oferecer alívio à 
humanidade sofredora, que procurava os seus 
conhecimentos como o supremo e último recurso. 

Falaram-lhes êles, os das outras gerações, que 
tinham sido alunos do grande mestre : e sempre 
o fizeram com entusiasmo e admiração—admira¬ 
ção pela sua cerebração privilegiada e brilhante; 
pela sua sciência vasta e sólida ; pelo seu dom de 
visão tãò superior e intuitivo ; pelo seu tino.clí¬ 
nico surpreendente ; pela precisão dos seus diag¬ 
nósticos soberbos e a tôda a prova, e finalmente, 
pela beleza do seu espírito cativante,—conjunto 
êste que raro se reune em um só homem e que a 
sua modéstia não ostentava. Disseram-lhes até—e 
aqui um dêles o chegou a repetir neste momento— 
que uma tal modéstia chegava a ser nêle quási 
um crime! 

Os novos recolheram, pois, essas palavras e 
guardaram o nome do dr, Faria ao lado do que 
tinham de mais sagrado: no santuário imaculado 
dos seus corações. 

E, quando a triste nova lhes chegou, êles que 
já começam a familiarisar-se pouco a pouco com a 
morte—duvidaram !... Estacaram, nos vôos das 
ilusões da sua idade, para reflectir na inanidade 
desta vida a que teciam concepções deliciosas! 

E, muita razão tinham os novos para tal fazer: 
é que os tinham acostumado a vêr que dentro da 
figura pouco ostensiva- do dr. Faria, estava escon¬ 
dido quási 1 um superhomem da sciência ; e êles, 
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sob essa impressão que se lhes arraigara no espí¬ 
rito não podiam deixar de se espantar que a morte 
o pudesse aniquilar a êle que afastára a morte da 
cabeceira de milhares de doentes. 

0 espanto sobrepujou tudo, e o que os oprimiu 
foi menos a perda do homem do que a queda do 
gigante!... 

E é sob essa impressão que êles veem aqui. 
prestar a sua derradeira homenagem—ao mestre 
das gerações que os precederam e ao clínico cujo 
nome repetirão sempre as gerações que lhes 
seguirem... 

Novos, representando a Academia da Escola 
Médico-Farmacêutica, inclinamo-nos, pois, reve¬ 
rentes, sôbre a tumba que acaba de ser coberta 
pela terra fria, murmurando uma prece: que 
na mansão dos Justos tenha o merecido prémio 
quem tanto bem fêz na terra. 

E tenho dito. 
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Discurso do Prof, Camilo de Melo 

(que não íoi proferido pelo adiantado da hora) 



sor, de Homem Público, de Patriota, um espelho 
cristalino das mais puras virtudes, um símbolo da 
Honra e do Dever. Parecia uma figura inteiriça, 
talhada em bronze. Individualidades de tão larga 
envergadura intelectual e moral não surgem a 
cada passo. Aparecem de tempos em tempos 
para honra de uma Pátria, para o lustre e o brilho 
de um Povo. São os eleitos da Humanidade, 
cujo valor se aquilata, em tôda a extensão, só 
quando a morte os derriba, abrindo um vácuo 


que em vão tentamos preencher. Segundo o di¬ 
zer do próprio morto, «são vultos cuja grandeza 
se sente melhor depois de a morte lhes ter per¬ 
mitido transpôr os umbrais da Eternidade», 
palavras que tão jjbem se ajustam hoje àquele 
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que as proferiu no. funeral de um conterrâneo 
ilustre. 

Morreu, pois, um grande da nossa. Terra. 

Porisso mesmo, sôbre aquela sepultura, que 
roubou ao País e ao Concelho uma das suas mais 
lídimas glorias, choverá perenemente 0 orvalho 
da Saudade e 0 bálsamo da Prece. 
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Conselho do Governo 


(Sessão extraordinária de 14 de Set. de 
1928 ) 

Presidente—S. Exa. o Governador Geral, sr. general 
Massano de Amorim. 

Secretário—O sr. Jerónimo Quadros. 

ANTES DA ORDEM DO DIA 

O sr. Presidente diz ter-lhe sido participado o fale¬ 
cimento do dr. Caetano do Rosário Faria, vogal efectivo 
dêste Conselho, ocorrido a 8 do corrente mês, em Ma~ 
puçá. Propõe, por isso, que na acta desta sessão se 
consigne um voto de sentimento por essa perda, que 
afecta principalmente a classe médica da colónia, da 
qual o extinto foi um autêntico ornamento. 

O sr. Roberto da Costa associa-se sinceramente à 
homenagem da Presidência. Verdade seja que o Dr* 
Faria pouca parte tomou nos trabalhos dêste Conselho; 
mas está certo de que, se a sua saude lho tivesse permi¬ 
tido, sua excia. nos teria dado o concurso do seu vasto 
saber. Vulto de primeira grandeza na classe médica do 
País, a morte do Dr. Faria foi para ela, na verdade, 
uma perda que dificilmente se poderá suprir. 

O Conselho aprovou por unanimidade o voto propos¬ 
to pela Presidência. 
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(Sessão de 14 de Setembro de 1928) 

ACTA 23 

Presidência do Sr. Álvaro Paulo Joaquim Tauma¬ 
turgo dos Remédios Furtado, Presidente. 

Presentes o Sr. Domingos João Francisco Silveira, 
Vice-Presidente e Vereadores Srs. Balchondra Sinai 
Quencró, Evaristo Estanislau Rodrigues, Manuel Bel- 
miro Fernandes e Francisco António Xavier Mourão 
Garcez Palha. 

Por motivos justificados não compareceram os ve¬ 
readores Srs. Trívicrama Govinda Camotim, Elecar, 
Lazaro Miguèl Jose Afonso e Babuli Camotim Ganeu- 
car. -K 

Esteve presente tamfem o Sr. Administrador do 
toncelho, Nuno da Cunha Gonçalves. 

Abertura pelas 13 horas. 


Voto de sentimento pela morte do Dr. Caetaijo 

..P is , se c °. Presidente que logo que recebera a no¬ 
ticia do falecimento do Doutor Caetano do Rosário Fa¬ 
ria, ocorrido em 8 do corrente tomara as providências 
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necessárias para que no seu funeral, que se realizou no 
dia imediato, fosse esta Câmara representada, represen¬ 
tação de que foi incumbido 0 Sr. vereador Dr. Belmiro 
Fernandes, visto êle Presidente estar impedido de 0 
fazer por motivos de doença. 

Com a morte do Sr. Dr. Faria não só 0 Concelho 
de Bardez mas ainda todo 0 país sofreu uma grande 
perda. Ele era não só um mestre dos mais proficientes 
da Escola Médica de Nova Goa, mas também um médi¬ 
co abalisado que com a sua poderosa perícia de clínica 
levou alívio e salvação a muitos doentes, arrancando-os 
das garras da morte. 

Além disso afirmou-se tanto na sua vida íntima co¬ 
mo na vida pública e política como homem de um 
caracter elevado e de uma inconcussa probidade. 

Por isso submetendo à ratificação desta Câmara 0 
acto de ter feito representá-la nos seus funerais, propu¬ 
nha que se consignasse na sessão de hoje um voto de 
mais profundo sentimento pela morte do Sr. Dr. Caeta¬ 
no do Rosário Faria. 

E a Câmara louvando 0 procedimento do seu Presi¬ 
dente e associando-se às suas palavras, aprovou a pro¬ 
posta, consignando-se 0 mesmo voto de sentimento. 
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Câmara Municipal de Bardes 


( Sessão ordinaria te catorze de Setembbro 
de 3928 ) 

Sessão ordinária de catorze de Setembro de mil nove¬ 
centos vinte e oito. 

Presidência do Sr. António José Domingos de Sá. 
Vereadores os senhores Pedro Joaquim Gaspar de Sou¬ 
za, Roulú Xete Colopo, António Francisco Lobo, Lavi- 
nio Crispiniano Rebelo e António Gerson Macário de 
Brito, bem assim o^senhor Administrador substituto do 
Concelho em exercício. 

Abe rtura cia sessão às treze horas. 

O Presidente expoz que tendo falecido no decurso 
da presente semana 0 Doutor Caetano do Rosário Faria 
médico distintíssimo e um dos vultos importantes, que 
honrou pelo seu grande talento a classe médica indo- 
-portuguesa, quer como mestre das gerações dos médi¬ 
cos clêste país, quer como poderoso colaborador da 
assistência médica no seio da humanidade sofredora, 
tendo sido por alguns anos presidente da Câmara dêste 
Concelho, introduzindo alguns melhoramentos e dando 
execução aos outros que concorreram para 0 sanea¬ 
mento desta vila, após a invasão da peste bubônica na 
mesma; Considerando que esta morte representa uma 
grande perda ao país e, especialmente, a êste concelho 
que lamenta por se ver privado dum grande médico e 
eminente scientista e por isso propoz que se lance nesta 
acta 0 voto de sentimento pela triste ocorrência, 0 que 
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ouvido, esta Câmara con£ormando-se inteiramente com 
0 acima exposto pelo Presidente, deliberou unánime- 
mente lançar, e como de facto 0 lançou aqui, 0 voto de 
sentimento por tão grande perda e incumbiu 0 senhor 
Presidente de enviar à Excelentíssima família do ilustre 
finado na pessoa do seu digno filho Doutor Milot Faria, 
uma cópia desta deliberação. 

£ 0 senhor Presidente deu por encerrada a sessão. 
De que se fez esta acta, em que depois de lida se assi¬ 
nam os ditos senhores Presidente, Vereadores e Admi¬ 
nistrador substituto do Concelho em exercício, comigo 
Alexandrino de Sousa, Secretário da Câmara que a fiz 
escrever. 

(ass.) António José Domingos de Sá , Pedro Joa¬ 
quim Gaspar de Som, Roulú Xete Colopo , Antomo 
Francisco Lobo , Lavinio Crispiniano Rebelo , Antó¬ 
nio Gerson Macário Oastelino do Brito, Aleixo Jeró- 
nimo do Rosário Bragança, Alexandrino de Sousa. 
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C omunidade de Sangoldá 


Exmo. Sr. 


Tenho a honra de comunicar a V. Excia que a Co¬ 
munidade desta aldeia na sua primeira sessão realizada 
após a morte dq Dr, Caetano do Rosário Faria, em 9 de 
Dezembro findo, sob a minha presidência, lançou 11a 
acta, por proposta do componente Camilo José L. P. de 
Melo, um voto de profundo sentimento pela perda da- 
quêle, " clínico dos mais eminentes e mestre de gerações 
de médicos, cuja vida pública toi, sob todos os pontos 
de vista, um exemplo das mais altas virtudes cracas'’. 

Saúde e Fraternidade. 

Sangoldá, 18 de Janeiro de 1929. 


O Vi ce-Presidente da Junta, 
Custódio F. de Sousa 


Caetano do Rosário Faria 


39 


Sangoldenses Union 


Carnac House 
Carnac Road 
3rd. Nov. 28 

To Dr. Milot Faria 
Mapuçá-Goa 

Dear Sir, 

I beg to forward a resolution of condolence passed 
at the Annual General Meeting of the Sangoldenses 
Union. Moved by Mr. Armindo de Gouveia Pinto and 
Seconded by Dr. David Mascarenhas. 

“That the Union has learnt with deepest regret 
of the recent demise of our distinguished co-villa- 
ger Dr. Caetano do Rosário Faria. It deplores this 
loss as that of an eminent physician, and an ardent 
patriotwho rendered throughout hislife valuable 
Services to the country and particularly to his villa- 
ge, and to the Bardez District, In recording his 
demise the Union Offers its heartfelt sympathy to 
thefamily of the deceased in their sadbereave- 
ment. The Union further resolves that a subs- 
cription beraised amongst the members for the 
purpose of oífering a Requeim Mass for the repose 
of the soul of the deceased”. 

Yours faithfully 
David Mascarenhas 
flony, Secy. & Treasurer 
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HERALDO 


Com. Caetano do Rosário de Faria 


Finou-se ontem, às 14 horas, em Mapuçá, 0 sr, dr, 
Caetano do Rosário de Faria, figura de destaque no 
concelho de Bardês, que levou algumas vezes 0 seu nome 
às urnas, sendo assim presidente da Câmara Municipal 
daquele concelho por alguns anos, muito respeitado pela 
sua inconcussa probidade, e ainda foi eleito para 0 Con¬ 
selho do Governo, onde, se não nos enganamos, compa¬ 
receu só nas duas primeiras sessões de Janeiro de 1927. 

Aindá mais considerado, porém, foi como médico, 
■que inspirava ilimitada confiança pelo seu raro tino 
clínico, sendo porisso geralmente procurado ainda fóra 
do concelho de Bardês. 

Vitorino Caetano Pedro José do Rosário de Faria, 
natural de Sangoldá, de Bardês, fez, após um curso 
laureado a sua tese em 13 de Março de 1890, sendo, em 
10 de Junho de, 1891, nomeado, mediante concurso, 
professor substituto ordinário da Escola Médica de Goa, 
regendo as suas cadeiras com a maior proficiência até 15 
de Março de 1914, em que se desligou do serviço e se 
aposentou. 

Se na cátedra de professor da Escola Médica era 
claro e metódico na exposição de suas lições, guiando 0 
aluno na descoberta da verdade sem margem a desvios, 
e conduzindo-o a estudar e meditar as experiências e as 
observações dos grandes mestres da sciência, com cujos 
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trabalhos estava sempre em dia pela leitura assídua das 
revistas e livros mais modernos, foi no vasto campo da 
clínica médica que conquistou os seus mais gloriosos 
triunfos. 

Na clínica médica encontrava-se à vontade, absoluto 
senhor do terreno mais agreste, descobrindo sintomas 
que a menos atilados passariam despercebidos e diagnos¬ 
ticando com uma precisão que era o seu maior segrêdo. 

Deixou-se fascinar, depois de abandonar a Escola 
Médica, pelos ouropéis da política local e o seu honrado 
nome serviu de égide a um grupo ou partido, como lhe 
queiram chamar, e até foi agraciado pelos serviços 
políticos com uma comenda; mas o dr. Faria não nas¬ 
cera para as lutas estéreis da política partidária, porque 
era mais alto o seu ideal, a humanidade sofredora o seu 
alvo; e se na política muitas sensaborias o magoaram, 
na clínica teve bastas consolações, infindas alegrias, 
arrancando da morte iminente muitos doentes que o 
chamavam ainda à última hora, para terem a consolação 
de terem à sua cabeceira o doutor Faria. 

Outro elemento característico da sua inconfundível 
personalidade era a sua grande bondade, apreciando 
tudo pelo seu lado mais simpático, sem se preocupar 
com o que pudesse haver de antipático no fundo da sua 
observação, que, se falhasse, era apenas não por êrro de 
visão mas porque lhe desagradava descobrir defeitos. 

Eis porque lamentamos mais a perda do homem de 
sciencia do que de chefe político; do médico ilustre que 
descobriu _ primeiro o Kala-azar em Goa e fez entre nós 
o uso de nitroglicerina na angina do peito, em Bardês. 
Morre aos 68 anos de idade, 

Paz a sua boa alma. Que a sua memória esteja sem¬ 
pre rediviva no concelho de Bardês, que o teve como 
um dos seus filhos mais distintos, e na índia Portuguesa, 
que teve a glória de o ter como um dos seus mais emi¬ 
nentes clínicos. 
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Dr. Caetano do R. Faría 


Já não é dos vivos o eminente médico, o ilustre político 
e grande homem de bem—o Dr. Caetano do Rosário 
Faria! 

Figura de destaque no nosso meio social—o Comen¬ 
dador Caetano do Rosário Faria pelas suas qualidades 
primorosas de inteligência e do coração, conquistou uma 
aura de simpatia que, no dia dos seus funerais, se tradu¬ 
ziu em apoteose, ao Morto ilustre, em consagração ao 
homem de bem I 

A modéstia excessiva e a bondade sem limites—que 
fulguram como facetas brilhantes do caracter nobre do 
Dr, Faria—tiveram a coroá-las as lágrimas sentidas e 
sinceras de quantos, em piedosa romagem, levaram os 
seus restos à jazida derradeira, no cemitério de Mapuçá, 

Poucos como o Dr. Faria representaram a galhardia e 
nobreza do povo brioso do concelho de B a r d ê s. E 
poucos como êle honraram o país natal! 

Porisso, a sua morte representa uma perda irreparável. 
O seu desaparecimento abre um vácuo enorme—-no 
terreiro social da nossa Terra ! 

Glória ao Morto ! 
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- NOTAS SOLTAS 

A' beira cia sepultura do malogrado extinto falaram- 
pela Câmara Municipal de Bardes, o sr. António de Sá; 
pelo Conselho do Governo, adv. Sales de Andrade; 
pela Escola Médica, Dr. Vitor Dias; pelos amigos 
políticos, adv. Araújo Mascarenhas; pelos médicos 
de Bardes, dr. Jaime Rangel; pelos alunos da 
Escola Médica Remo de Noronha; pelos partidários, o 
adv. Sérgio do Rêgo e Tomé Pinto. 

—Os funerais foram dirigidos pelos srs. dr. Florêncio 
Ribeiro e adv. Caetano Filipe Saldanha. 
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DIÁRIO DA NOITE 


Morto—ainda mandarás!... 

Grande enquanto vivo—Maior serás depois de morto 

Quando a última pá da terra caiu, pesada, sobre o 
cadáver do Dr. Caetano do Rosário Faria, fechando o 
seu túmulo, em que aí, ontem, para sempre se ocultou, 
em todas as consciências ecoou o expressivo grito—wor- 
to, mandarás... 

E a repercusao desse eco, na consciência colectiva foi, 
•de certo, o primeiro lampêjo da luz que irradiou das 
trevas da sua sepultura—luz que. sempre irradia da 
sepultura cios grandes mortos para guiar a posteridade 
na vereda da vida. 

O mesmo eco repercutido na consciência colectiva foi 
também o primeiro sinal cia, justiça póstuma—justiça 
póstuma que representa o reconhecimento do valor que, 
muitas vezes, em vida, os mesquinhos dissidios ou as 
lamentáveis divergências esquecem... 

E’ pois por isso que se diz que—os mortos mandam!... 

E Caetano do Rosário Faria é, com efeito, o morto 
—que mandará!... 

Morto— mandará mais do que em vida, porque é 
depois da morte que a sua grandeza mais avulta, e da 
sua sepultura mais nítidos se esboçam os ensinamentos 
da sua vida. 

Mas qual a sua grandeza? E onde os seus ensinamentos? 

Maior entre os grandes—antes dêle; como êle, não 
houve muitos; e depois dêle haverá poucos. 
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O Concelho de Bardês, tão ilustre nas tradições, tem 
a sua nobiliarquia,—arquivo de figuras de linhagem 
ancestral, que não se confunde ; de envergadura intelec¬ 
tual, que não se mede ; e de valor político que não se 
esquece. 

Entretanto, dêsse escrínio nobiliárquico, no qual, on¬ 
tem, por concenso unânime, foi inscrito o nome de Cae¬ 
tano do Rosabio Faeia, a sua figura, de entre as figuras 
de todos os tempos, destacará sempre. 

E destacará, porque entre as figuras de linhagem 
ancestral ilustre, tem a glória de dizer que foi êle que 
deu lustre à sua linhagem, e que com êle para sempre 
ficou marcada—ilustre entre as mais ilustres. 

Entre as figuras da alta envergadura intelectual, 
ainda mais se destacará, porque sem que tivesse feiío 
a sua cultura nos centros avançados, tão alto se ergueu 
que a todos sobrelevou, vindo a ser—grande entre os 
maiores. 

Dentre as figuras que se agitaram no tablado da polí¬ 
tica—e para onde o avocou o Govêrno da República, que, 
no primeiro momento da proclamação do regime vigente 
o foi procurar para lhe impor o encargo da polilèa ou 
causa púUica em nome dos superiores interêsses do País 
~a mesma sua figura para sempre se destacará, porque 
ninguém serviu—e ninguém podia servir—a causa pú¬ 
blica com maior elevação, com maior honradez, com 
maior honestidade, com maior isenção com maior altivez 
e com maior dignidade ! 

E'porque no esforço pela causa que serviu, consubs¬ 
tanciou em si as grandes virtudes cívicas e principal¬ 
mente a do brioso povo bardesano, a que pertenceu, o 
nome de Caetano do Rosário Faria, o País todo, e parti¬ 
cularmente o Concelho de Bardês,. còmo o seu título 
mais nobiliárquico, o pode invocar como prova de que 
ainda que vamos resvalando por um declive, não somos 
um povo falido, porque nunca é povo falido o povo que 
tem— mortos que mandam 1... 
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Dr. Caetano do Rosário Faria 


E’ com real pena que lamentamos a perda dêste 
prestante cidadão que, pelas suas múltiplas faculdades 
de inteligência e de trabalho, foi uma figura de relêvo 
não sómente no concelho de Bardez, mas em toda & 
índia Portuguesa, onde marcou como um dos seus mais 
distintos homens públicos. 

Natural de Sangoldá, de _ Bardez, fêz um curso bri¬ 
lhante na nossa Escola Médica, de que mais tarde, 
mediante concurso, foi nomeado professor substituto 
ordinário, regendo as suas cadeiras com muita profi¬ 
ciência e inconfundível prestígio, durante um largo 
período—de 1891 a 1914— ano em que se desligou do 
serviço. 

Gozando duma aura popular, que 0 ilustre extinto 
conquistara mercê da sua invulgar inteligência, excessiva 
bondade dó coração, 0 seu nome foi mais de uma vez 
levado às urnas pelo povo do concelho de Bardez como 
presidente da Municipalidade, sendo ainda últimanaenbe 
eleito vogal do Conselho do Govêrno, onde á sua idade 
avançada não lhe permitiu assistir, excepto às primeiras 
■duas 'ou três sessões da presente legislatura, 

Na cátedra de professor da Escola Médica, era claro 
e metódico na exposição de suas lições, guiando 0 
aluno a estudar e meditar as experiências e as observa¬ 
ções dos grandes mestres da sciência, com cujos tra- 
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bailios estava sempre era dia pela leitura assídua das 
revistas e livros mais modernos. No vasto campo da 
clínica médica conquistou gloriosos triunfos, encon¬ 
trando-se lâ à vontade, descobrindo sintomas e dia¬ 
gnosticando com precisão. 

Depois de abandonar a Escola Médica, chefiou um 
grupo partidário do seu concelho. 

Não tendo nascido para a política partidária, mas sim 
para uma missão mais alevantada, qual a de lenitivar as 
agruras do próximo, criou em sua volta uma atmosfera 
de desconfiança, o que só veio comprovar que as suas 
qualidades de espírito e do coração deviam pairar muito 
acima das misérias terrenas. 

Na sciência médica, como grande clínico que era, 
deixou um nome que não é de esquecer. Amigo de 
seus amigos, que justamante pranteiam o seu desapare¬ 
cimento, que ocorreu na idade de 68 anos, o nome do 
Comendador Caetano do Rosário Faria é de um dos 
homens mais ilustres desta terra e a cuja memória, 
lamentando profundamente a sua perda, prestamos 
nestas breves palavras a nossa sentida homenagem 
enviando à ilustre família enlutada a expressão do nosso 
fundo pesar. 

A’ beira da sepultura do malogrado extinto falaram 
pela Câmara Municipal de Bardez, o sr. António de Sá; 
pelo Conselho do Governo, adv. Sales de Andrade; 
pela Escola Médica, dr, Vitor Dias; pelos amigos 
políticos, adv. Araújo Mascarenhas; pelos médicos 
de ; Bardez, dr. Jaime Rangel; pelos alunos da Escola 
Médica, Remo de Noronha; pelos partidários, o adv. 
Sérgio do Rêgo e Tomé Pinto. 

Os funerais foram imponentissimos sendo dirigidos 
pelos srs. dr. Fiorêncio Ribeiro e adv. Caetano Filipe 
de Saldanha. 
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A TERRA 


Doutor Faria 


Faleceu esta figura de destaque conhecida pelo nome 
que serve de título às linhas correntes. 

Vitorino Caetano Pedro José do Rosário de Faria 
natural de Sangoldá, de Bardes, fez, após um curso 
laureado, a sua tése em 13 de Março de 1890, sendo, em 
10 de Junho de 1891, nomeado, mediante concurso 
professor substituto ordinário cia Escola Médica de Gôa’ 
regendo as suas cadeiras com a maior proficiência até 
15 de Março de 1914, em que se desligou do serviço. 

Na cátedra de professor da Escola Médica, era claro 
e metódico ua exposição de suas lições. 

Na clínica conquistou triunfos. 

Foi quem descobriu primeiro 0 Kala-azar em Gôa e 
fez entre nós 0 uso de nitroglicerina na angina cio peito, 
em Bardês, 

O concelho de Bardês levou 0 seu nome às urnas, 
sendo assim presidente da Câmara Municipal daquele 
concelho por alguns anos, muito respeitado e ainda foi 
eleito para 0 Conselho do Govêrno, onde compareceu 
só nas duas primeiras sessões de Janeiro de 1927. 

Ainda mais considerado, porém, foi como médico que 
inspirava ilimitada confiança pelo seu raro tino clínico, 
sendo porisso geralmente procurado ainda fóra cio 
concelho de Bardês. 

A morte do dr. Caetano do Rosário Faria produziu 
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funda comoção em Bardes. O seu funeral foi uma 
prova do pesar do país inteiro pela perda notável. 

Duma grande e inconcussa probidade, não menor era 
oseu desapego material. E tal foi a sua aura de clínico 
desinteressado, solícito e até abnegado, e de homem de 
bem, que o seu prestígio foi aproveitado para se organi¬ 
zar um partido político, como tantos outros do país 
destinado só às operações eleiçoeiras. Em vez de êsse 
prestigio dominar as facções e valer por um guia seguro 
e orientador atilado, ficou sacrificado às mesquinhas 
digladiações de campanário. E’ como a reputação do 
honrado cidadão, em algumas emergências, apareceu 
envolta na densa fumarada dè paixões pbuco cavalhei¬ 
rescas. A política, entrè nós, é um terrível Moloch ; e 
o sr. dr. Caetano do Rosário Faria, vulto de real valor 
e não uma mediocridade que precisasse do ruido de 
lutas para se distinguir, foi uma sua vítima. A política 
em Gôa determina tievfoses ecria obsessões, e até 
espíritos dotados de civismo, como o do dr. Faria, se 
ressentem dos seus males corrosivos, j Quanto seria, 
para desejar que b nobre extinto pairasse muito altò, 
aciína de contenções estéreis e sectaristas, que ofuscam 
a vista para descriminar a justiça e a lealdade, conser¬ 
vando invulnerável a sua couraça dé honestidade com 
á intransigência de princípios, numa devoÇão patrió¬ 
tica ! 

O dr. Faria teve defeitos, parcialismos bem lainentá- 
yèis, pelos quais esqueceu o que devia à equidade, à 
dsúra e à stía terra, neíh sempre sé colocando áo lado 
dás causas populares, nem sempre chefiando movimentos 
que essas causas impunham à dignidade da índia; inas 
não o comparem a tantos outros cabotinos que, siste¬ 
maticamente, olham pela conveniência dó sèíi bando e 
pelo tilintai: de mòédas è proveitos nas suas algibeiras. 

Ná sba acção, brigáva a süá índole, dúirià delicada 
estrutura moral, com o seu furor pafiidáfistà, b escrú¬ 
pulo cotíi a “necessidade de ágif com iàctifca”. jDaí os 


Caetano do Rqsario Faria 


equilíbrios que a caracterizavam e são aliás a norma 
inveterada dos nossos homens públicos. 

^ Todavia o dr. Faria teve gestos exemplares e saiu de 
todas as refregas com as mãos limpas. 

Sofreu perseguições de cabeça erguida e não se 
dobrou perante a prepotência ignominiosa dum govêrno, 
com quem o ilustre finado não traficou a sua larga 
influência. 

Através de todos os seusêrros, era uma individuali¬ 
dade galharda e bondosa, com rasgos de generosidade e 
bemquerença. 

Morre aos 68 anos de idade. 
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A PATRIA 


Morrer é um facto banal de todos os dias e de tôdas 
as horas. E’ um fenómeno natural e como que o 
estigma fatal do nosso destino, contra o qual de nada 
valem o nosso engenho e a nossa arte. Tudo tem de 
calar em silencioso respeito numa concentração muda 
dos sentidos, perante esta lei imutável da natureza. 

Mas, quando quem desaparece do scenário da vida, 
para se sumir nas sombras misteriosas do além-túmulo, 
é da envergadura de Gaitano do Rssário Faria—um 
homem da sua cerebração e da sua conformação moral, 
o facto apresenta-se sob outro aspecto e impõe-nos o 
dever de romper o silêncio a todo o custo, para carpir 
a perda ingente, tomar o contorno ao vulto que tom¬ 
bou e fixar nitidamente o seu perfil. E’ um dever de 
consciência para com um morto que ganhou jús à nossa 
eterna admiração. 

Caitano do Rosário Faria é um nome, que o autor 
destas linhas se habituou a venerar desde os bancos da 
escola, onde a sua figura de mestre, apesar de simples 
e modesta na aparência, refulgiu por longos anos atra¬ 
vés de algumas gerações de médicos, nimbada duma 
aureola de raro prestígio. Conheceram todos o seu 
amôr à sciência, a sua ânsia nunca satisfeita de se 
manter ao corrente das suas aquisições e progressos, das 
novas teorias e descobertas, passando-as tôdas pela 
fieira do seu critério lúcido e firme e assimilando-as 
rápidamente. Mas são sobretudo os seus alunos que 
tiveram a dita de aquilatar à justa o poder das suas 
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assombrosas faculdades mentais e admirádo nos seus 
processos didácticos tão insinuantes como eficientes nos 
seus resultados práticos. 

Qualquer que fôsse a cadeira que regresse— Fisiolo¬ 
gia, Patologia Geral, Matéria Medica ou Medicina 
Legal—em tôdas elas sempre se sentia à vontade para 
dar largas ao seu espirito de observador perspicaz e 
pensador profundo e em tôdas as suas lições procurava 
concatenar os factos e coordenar as idéas numa linha 
lógica, fiel ao princípio de que não há prática suficien¬ 
temente esclarecida sem uma teoria bem deduzida. E 
era no culto dêste princípio fundamental que educava 
os seus alunos, obrigando-os a meditar profundamente 
sobre os fenómenos do complicado mecanismo da vida 
normal e doente; e apreendê-los nas suas. múltiplas 
relações de interdependência. Pode-se dizer que o 
seu ideal de mestre foi o despertar e desenvolver nos 
seus discípulos o raciocínio para por êle guiarem-se, 
diante duma experiência ou observação na investigação 
da verdada scientifica. 

Ele próprio era a personificação viva do princípio, 
que proclamava com tanta autoridade, porquanto, se 
como mestre foi. consagrado, como clínico chegou a ser 
abalizado. A’ cabeceira do doente, parecia que na sua 
alta e magestosa fronte faiscava a scentelha do génio, 
com que surpreendia os verdadeiros aspectos do caso e 
punha o seu magistral diagnóstico. E, depois, nas 
aplicações da terapêutica, tinha fórmulas da sua original 
concepção, duma contextura admirável, que aí correm 
como moeda de lei e aí ficarão muito tempo mais a 
atestar a sua profunda intuição clínica, 

O Dr. Faria, como médico infundia respeito a todos; 
e doentes e colegas tinham nêle, em transes dificeis, o 
seu supremo recurso. Em casos graves a sua palavra 
era à outrance requestada e representava a sentença 
final. _ ' ' , ./ ■ 

Dir-se hia ter em si reunidas em conjunto harmonico 
e soberbo tôdas as grandes e nobres virtudes da sua 
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profissão, pois, a par da sciência, que possuía em alto. 
gráu e cultivava com paixão, em lida permanente com 
os livros e com os doentes, não lhe faltou a dedicação, 
a discrição, o desinterêsse, a dignidade e, finalmente, 
a honestidade que era, por assim dizer, o que sobre- 
doirava a sua personalidade e realçava o seu mérito aos 
olhos dos seus colegas, que, por isso, em tanto aprêço q 
tinham e com tanta confiança às suas luzes recorriam. 

Assim exercendo um grande ascendente na classe 
medica do concelho em que só contava amigos e admi¬ 
radores, e gosando de tão vasta popularidade, não 
admira que quando, à certa altura a política o atraiu, a 
simpatia do maior número o continuasse acompanhando, 
viva e dedicadamente, a ponto de ser eleito presidente 
de três sucessivas vereações bardezahas. 

^Se na política têve defeitos e adversários—e quem os 
não tem nessa arena ingrata, onde as mais bem equili¬ 
bradas cabeças se desorganizam, e se desvirtuam as 
milhores intenções ?—não haverá, contudo, ninguém de 
boa fe que ponha em dúvida a sua acção como presi¬ 
dente da Câmara Municipal, guiada pela lucidez da sua 
inteligência e subordinada aos ditames da sua consciên¬ 
cia recta. 

Quem estas linhas escreve têve ocasião de apreciar 
muito de perto o honesto esforço, que o extinto desen¬ 
volveu nessa fase agitada da sua vida, èm beneficio do 
seu concelho, provando-se um zeloso e escrupuloso 
administrador dos dinheiros públicos e mantendo-se 
sempre honrado e sobranceiro às criticas menos justas. 

A política—essa mestna política, que o elevou às 
mais altas culminâncias e lhe rendeu grandes dissabo¬ 
res— se, com as suas vicissitudes várias, alquebrqu o 
nomem, não conseguiu porém, matar o médico, o grande 
medico que foi o Doutqr Faria, netn por pouco empa- 
W p brilho das esporas de ouro que conquistára desde 
Jogo na clinica, continuando toda a vida rodeado de 
livrqs, revistas _ e jornais e disposto a acudir pronta- 
pi.ente a humanidade sofredora, e cumprindo assim, até 
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ao fim, com sciência e consciência, o seu glorioso 
destino. ** 

Nestas palavras singelas a Palm presta a sua sentida 
homenagem ao homem que, na tarde pardacenta de 8 
do corrente, transpôs os umbraes da eternidade, legan¬ 
do-nos a todos q exemplo luminoso da sua vida laboriosa 
e fecunda, e cuja memória se perpetuará imorredoura 
nos anais dêste concelho. 

Paz à sua grande alma. 
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Com. Caetano do R. Faria 


Na sua residência desta vila, pelas 13 horas, de 8 do 
corrente, descançou na paz do Senhor, 0 Dr. Faria. 

Esta triste ocorrência cuja notícia se espalhou rápida- 
mente causou geral mágoa, porque 0 Dr. Faria era uma 
cias vergónteas de velha lasca dos patriotas sem jassa, 
da honestidade sem manchas, de caracter firme e inque¬ 
brantável, um símbolo em fim. 

. Simples e despreendido afirmou-se, pela sua inteligên¬ 
cia fulgurante, que era alguém desde os bancos escolares 
em que alcançou triunfos e conquistou, sem favor, 0 
lugar de lente da Escola Medica, onde leccionou a 
muitas gerações com rara proficiência deixando discí¬ 
pulo^ que tiveram pelo mestre respeito e veneração. 

Médico com especial intuição para diagnóstico, 
pode-se dizer que com a sua morte, abre um vácuo 
quasi insuprível. 

Com 0 advento da República, 0 então Governador Dr. 
Couceiro da. Costa, chamou 0 Dr. Faria à política nome¬ 
ando-o presidente da Câmara Municipal deste concelho, 
cargo este a que foi eleito por alguns biénios por elei¬ 
ções disputadas. 

, Mas 0 Dr. Faria que era um intelectual e um caracter, 
so se acercou da gente de valor, nunca manifestou 
pendor a poUhcâncmp politiquices, ántes pelo contrário, 
enojado, quedou-se altivo e aprumado sem poder amol¬ 
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dar-se ao meio da nossa política, adverso a sua recta 
consciência e aos ditames da sua honestidade. 

O ínclito médico que fêz da sua profissão um sacer- 
dócio, morre aureolado de prestígio e simpatia popular 
e com a consolação de vêr os seus filhos considerados 
na sociedade. 

Nas rápidas linhas que escrevemos ainda quando 0 
seu cadáver está quente e uma procissão ininterrupta de 
amigos e admiradores sobem as escadas da sua residên¬ 
cia para lançar a última vista de despedida, não pode¬ 
mos traçar a sua biografia que penas mais bem aparadas 
se encarregarão de 0 fazer apreciando-o em todas as 
faces. 

Paz à sua alma. 
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Dr. Gaetano do R, Faria 

Chega-nos à última hora a desoladora notícia do 
e ' p®«- 

. M „ esíre de algumas gerações de alunos, Dr. Faria 
impus-se a consideração de todos pelo seu profundo 
saber, peja pujança do talento. Recordam-se ainda com 
admuaçao as .suas soberbas palestras sobre a Fisiologia 
Argumentador, como poucos, na cátedra e no jornal 
eram brilhantes e contundentes as suas discussões.' 

Nos últimos anos da sua vida dedicou-se à política p 

cl™ rív mUÍt ° lu 1 crou 0 P aís e 0 seu concelho no 
campo político, perdeu imenso a sciência e a classe 
medica de que e e era um dos melhores ornamentos. 
Honesto, pundonoroso, homem de brios e de caracter 

%^* *~ *“*.**■ 

JStateTrSido 86 ' 1 desaparte ™ àltoabri »i 

Nestas rápidas linhas vai tôda a nossa sentida home- 

nnfm ri? 6 admira{ ! ao e aspeito pelo grande morto a 
quem dizemos aqui o derradeiro adeus. 

Que descance na paz bendita do Senhor 
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Dr. Caetano do Rosário Faria 

Acaba de desaparecer do campo scientífico e político 
desta terra mais esta figura de valor, rendendo o seu es¬ 
pírito ao Creador, em 8 dêste, na sua casa em Mapuça. 

O nome do dr. Caetano do Rosário Faria ecoa nesta 
terra em tempos idos como um dos luminares da scien- 
cia médica e professor de alto merecimento da Escola 
Médica de Nova-Goa, acatado e muito considerado por 
todas as gerações de estudantes que atravessaram pela 
sua escola, deixando em todos êles um alto conceito, 
não só da sua inteligência esclarecida e iluminada pela 
sciência, mas ainda pelo seu espírito austeramente recto 
na apreciação dos méritos dos seiw alunos, sem nele 
ter lugar quaisquer outras considerações de favoritismo 
a uns e injustiça a outros. ' A , \ 

Quem escreve estas linhas teve ocasiao deve-lo so 
uma vez, mas mesmo essas poucas horas foram bastan¬ 
tes para reconhecer um homem distinto pek inteligên¬ 
cia e pela excelente conformação moral, salientanclo-se 
por uma modéstia quer no seu trajar quer em todas as 
outras manifestações da sua individualidade. 

Mas nos últimos tempos ò nome dq dr. Caetano do 
Rosário Faria vinha também sendo invocado nas re¬ 
giões políticas, como chefe de um partido político de 
Bardez, o que frisantemente prova o seu valor intelec¬ 
tual e moral. 
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E, entrando na carreira política por longos anos este¬ 
ve à testa do Município de Bardez, pritneiramente como 
presidente da Comissão Municipal e depois da Câmara 
Municipal por sufrágio popular, sendo eleito últimamen¬ 
te vogal de Conselho do Governo. 

O prestígio do seu nome foi evidenciado no seu fune¬ 
ral que foi uma apoteose a um homem de sciência e a 
uni político, pois para êle se associaram os homens de 
sciência e da política para lhe prestar a derradeira ho¬ 
menagem, tendo sido pronunciados seis discursos fúne¬ 
bres à beira do seu coval. 

_ Lamentando a sua perda, enviamos à sua ilustre famí¬ 
lia os nossos sentidos pezames. 
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Dr. Caetano do Rosário Faria 

Exalou 0 seu derradeiro suspiro em Mapuçá 0 sr. dr, 
Caetano do Rosário Faria, 

Clínico de mão cheia, revelou-se também um grande 
caracter. 

Foi presidente da Câmara Municipal de Bardez e 
chefe dum dos seus partidos políticos. 

Lamentamos a morte do ilustre homem. 
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Dr. Caetano do Rosarto Faria 

The cleath of Dr, Caetano dò Rosário Faria, which 
occurred on 8th inst., removes one of the most out- 
standing figures in Bardez. Asonofthe people, bom 
in comparative poverty, in a country with a. limited 
horison which smothers greatness and cratnps intellect, 
he worked up his way with ease. He had a very re- 
inarkable academic career and on qualifying himsèlf as 
Doctor in Medicine was immediately called upon tó act 
as Professor of the Medicai College in Goa. The best 
part of his life he devoted to his profession in which he 
was considered an authority. As a Consulting physician 
his name was a household word in the country. 

Though devoted to his profession which took most 
of his time he was nevertheless interested in the great 
march of events in the world aí large, and those that 
know him intimately were delighted tò listen to his 
conversation which was an unmistakable evidence of a 
vast culture, erudition and versatility. 

Yet he was a tnan with simple tastes, eschewins all 
ostentation. 

Dr Faria was a man who kept outof the limelighfc 
and it took considerable persuasionto drawhim in to. 
take his sharein the public life of his country. He 
was first mvited to preside over the Camara Municipal 
by Dr. Couceiro da Costa, ist Governor, of Goa after 
the proclamation of the Portuguese Republic. He 
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was subsequently elected by the people twice, His 
career as president of the Municipal Corporation of 
Bardez will chiefly be remembered for his administra- 
tion of Municipal funds in the best interests of the 
country. Heintroduced many improvements bothin 
the town of Mapuçá and the district. He was a man of 
unimpeachable character and remarkable integrity and 
honesty. 

The Portuguese Government in recognition of his 
meritorious Services invested him with the insígnia of 
the Khighthood of the Order of Christ. On the occa- 
sion of the investiture he was the recipient of a civic 
demonstration. 

Lifê’s rac 6 well rm 
Life's work well done 
lifós crown well won 
Noto comes rest. 
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THE VOICE 


We regrei to announce the death of Dr. Caetano do 
Rosário Faria which occurred on the 8th instant at his 
residence in Mapuça, Goa. Dr. Faria hailed froma 
good stock of Sangolda and by his death, the district of 
Bardez, looses a prorainent and a distinguished perso- 
nality. He was simple both in his manners and in his 
attire. He was a pukkha swadúshi gentleman of Goa. A 
philosopher was he and a practical philosopher too,, 
quite unpretentious and always fond of rattíingaway 
konkani. As a physician, he was an expert in diagnos¬ 
tica,' and for many years was professor in the “ Escola 
Medica ” of Panjim. After the advent of the Republi- 
can regime he was nominated Lord Mayor of Bardez by 
the then Governor-Geral, the late Dr. Couceiro da Costa. 
During his regime he introduced many improvements in 
Bardez and converted its capital Mapuçá into a salubri- 
ous place by introducing many sanitary measures. He 
always kept aloof frbm party poíitics which he used to 
characterize as uma porcaria. For the Services he rend- 
ered to the public and to the State the Portuguese 
Government created him Knight of the Orderof Christ. 

R, 1 . P. 

Karachi , 29-9-2 8. 



Weregret very much to hear of the death of this 
distinguished son of Goa which has occurred on the 
8th of September. In him the country loses one of its 
finest medicai men and an honest patriot. After a 
brilliant academical career, he was appointed Pro¬ 
fessor of the Medicai College soon after his gradua- 
tion in 1890, and this post he íilled with the great- 
est distinction until his retirement in 1914. His 
retirement from academic life was the beginning 
of his public life. He became the leader of a local 
party, and on the strength of that party to a certain 
extent, but above all on the strength of his own well- 
deserved reputation forhonestyhe won his way to 
the presidentship of the local Municipal Council 
(Bardez). Hispassage through the Municipality was 
marked by at least one workof importance—the sanita- 
tion of the most ugly and insanitary township of Ma¬ 
puça, which was a danger pointto the whole neigh- 
bourhood. He was later elected to the Legislative 
Council where, however, he did not much distinguish 
himself, owing partly to his failing health and partly to 
other preoccupations. He was throughout one of the 
leading physicians in Goa, a man whose extraorclinary 
skill at diagnoses evoked universal admiration. This 
skill as well as his transparent sincerity and genuine 
goodness of heart made him a very popular figure, 
which will be greatly missed by his numerous friends 
and admirers. R. I. P. 



